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Itliamentn das côrles

 

Até á constituição do actual

ministerio, o monarcha não

apparecera na scena politica-e

toda a gente, quando fallava

nelle, tinha uma palavra de

sympathia para a creança que

a Fatalidade arremessou para

cima do throno e, portanto,

para a frente dos destinos da

nação.
.

Com a formação, porem, do

ministerio Campos Henriques

e especialmente com o primei-

ro acto d'este governo -o

adiamento das Côrtes-D. Ma-

nuel apparece em scena, na

tragi-comedia que tem sido e

continuará a ser a nossa _vida

politica.

Diz-se já até que elle não

fóra estranho ás intrigas que

desembaraçaram os rotativos do

sr. Ferreira do Amaral cujos

processos pacificos e serenos,

ue chegaram a ser interpreta-

os como boa-vontade da sua

parte para com os republicanos,

assustaram o Paço.

O monarcha, de espirito na-

turalmente fraco, dirigido pela

mãe que, exercendo sobre elle

uma inHuencia decisiva, só o

pode tornar mais fraco ainda,

teve medo do phantasma da

Republica que os politicos lhe

apontaram por detraz do Fer-

reira do Amaral. E não poude

vêr, pobre creança, que o Ama-

ral ainda era, na phrase d'um

grande jornalista republicano,

a'ordem, o compasso de espe-

ra, a republica demorada.

Metteram-lhe medo-e elle

agarrou-se aos rotativos, como

o filho, assustado cttm a ideia do

papão, se agarra às saias da

mãe.

D. Manuel ainda não quiz ou

não poude conhecer aquelles

de quem se cerca, levado pela

necessidade natural de defen-

der-se da ideia republicana que

em formidaveis ataques inves-

te contra o throno. Ainda não

quiz ou não poude vêr que se

o partido republicano engrossa

no nosso paiz e' exactamente

. a custa dos erros dos politican-

tes que nos ultimos tempos

têm servido a monarchia - os

mesmos a cuja guarda se con-

fiou, agora, a si e á nação.

Se D. Manuel olhar para

traz alguns annos na nossa vi-

da politica, e estudar as causas

que determinaram o descon-

tentamento, a antipathia,

iamos ara dizer o odio, do

paiz peio seu pae,-tudo isso

ue, na tarde sombria de 1 de

everciro, explodiu no cano da

espingarda do Buíça, ha-de de-

parar' necessariamente com a

acção funesta dos politicos que,

cheios de maus habitos, torna-

ram mau o rei, e, procurando

apenas engrandecer-se a si, ar-

ruinaram a nação.

D. Carlos não podia prodí-

galisar-Ihes mais favores, á

custa, é claro, do povo e da lei

fundamental. Mas elles são de

tal ordem-repare o sr. D. Ma-

nuel-_que esqueceram a grati-

dão que deviam ao rei, para

atirarem sobre elle, quando is-

so lhes conveio, toda a culpa

do estado de desespero a que

a nação chegou, no momento

em que João Franco, com o

seu espirito de despota, tornou

impossivel a obra de moralisa-

ção que talvez a sua honesti-

dade de administrador pudesse

realisar.

Os partidos historicos accu-

savam o rei e João Franco-e

não se lembravam de ue es-

tes não faziam mais o que

aggravar a situação por elles

creada.

Se D. Manuel olhar para

traz alguns annos na nossa vi-

da politica e procurar estuda-la

_a lição ha-de aproveitar-lhe.

Se o tivesse feito já, com o

desejo de seguir caminho mais

seguro do que o do pae--mais

seguro para sr e para a nação-

não teria iniciado a sua vida de

monarcha por um acto de pu-

ro poder pessoal-0 adiamen-

to das Côrtes,

Esqueceu, ou melhor, fize-

ram-no esquecer depressa tan-

tas promessas que fez solem-

nemente, durante a sua estada

no Porto, onde não se cançou

de dizer ao povo-_com o seu

eterno sorriso nos labios e pa-

recendo até que com o coração

nas maos que não se esque-

ceria d'elle, que viveria para

elle.

Talve'/ D. Manuel fosse sin-

cero, quando promettia. e tal-

vez não quizesse principiar a

faltar, tão novo, á sua palavra.

Mas os politicos metteram-

lhe medo-e elle já começou

a obedecer-lhes cegamente. E

eis o primeiro acto da sua vida

de automatoz-a quem, ha dois

dias ainda, dirigia sorridente-

mente palavras que pareciam

vir d'um coraçao d'oiro, deu

já o primeiro pontapé-porque

assim se pode chamar ao adia-

mento do parlamento que, se

não representa o povo, devia

representa-lo.

Mal talvez nós não esteja-

mos a encarar bem a questão

e pode ser que o sr. D. \ianuel

tenha razões poderosas para

justificar o seu procedimento.

   

  

  

  

            

   

   

    

   

  

  

   

 

   

 

   

Nem poderosas, nem fracas.

Se não vejamos: Porque con-

sentiu elle no adiamento das

córtes? Simplesmente porque

os politicos 1h*o exigiram. E

porque o exigiram] cstesP-Por

não encontrarem razao mais

ridicula, allegaram falta de tem-

po para preparar as suas pro-

postas, revelando assim apenas

recearem a acção do parlamen-

to que ia ser energica, decerto.

D. Manuel, então, que não

póde, pela sua inexperiencia,

vêr claramente as coisas, não

achou a unica resposta a dar-

lhes :-que ás côrtes compete

essencialmente-e isso daria

trabalho bastante para entreter

a sessao parlamentar-a inicia-

tiva de aperfeiçoar a nossa or-

ganisação legislativa.

Mas o rei esqueceu tambem

-e está nisto o peor mal do

adiamento-que as Côrtes têm

a desempenhar a funcção im-

prescindivel de íiscalisar os actos

do poder executivo.

Principiou, assim, a faltar ás

suas recentes promessas para

com o povo, dispensando os

serviços dos que devem repre-

sentar este, e deixando a nação

entregue apenas aos seus ca-

prichos e aos do governo.

Ninguem pode dizer que

principiasse bem-e e' lamen-

tavel que assim sêja, principal-

mente depois da lição tremen-

da de 1 de fevereiro.

____.__.._.

CARTA [IE IISBIIR

Janeiro, 7

O defuncto poeta Thomaz

Ribeiro disse um dia, fallando

dc Portugal-«este jardim da

Europa á. beira-mar plantado»

- e talvez a imagem fosscjus-

ta, porque, por toda a parte,

neste torrão bemdito, nós vê-

mos rebentar em Horaçõcs bri-

lhantes uma natureza vegetal

rica c variadissima; mas cu

pretendo dar _outra .interpre-

tação ao dito 'do poeta beirão

que, ao mesmo tempo que era

um lyrico insigne, era um poli-

tico habil, e talvez quizesse

fazer referencia ironica á varia-

dissima. flóra. da nossa Arcada.

Na verdade, passando em

revista as varias personalidades

em evidencia. no nosso meio po'-

litico, vemos que muitas d'el-

las se podem com precisão c

graça assimilar a. individuos do

reino vegetal. Por exemplo: o

sur. José Luciano seria um ve-

lho carvalho frondente, cai-cu-

mido, anichando nas massas

profundas dos seus tecidos po-

dres uma. variada e incontavel

 

sucia de parasitas;-o sm".

Campos Henriques, esse então

toda a gente já o conhece pelo

Lyric... pendente que rever-

deceu!

Eu podia continuar na com-

paração c seria até muito feliz

s'c fosse rebuscar á familia. das

Parasitarias-mas acho mais

interessante o fazer salientar

aos olhos do leitor-*que com

certeza é floricultor apaixonado

-aquella circumstancia. referi-

da acima do reverdecimento do

Lyric Pendente da. politica por-

tugueza.

Sua Ex.a numa carreira poli-

tica bastante longa., apresen-

ta sempre uma attitude murcha,

incolôr, sem violencias dc pa-

lavra ou acção que nós portu-

guezes uniformemente aprecia.-

mos como qualidades impres-

cindíveis nos nossos politicos;

não consta que partisse cadei-

ras no parlamento nem jamais

provocou, num atrevido áparte,

as susceptibilidades pondcnoro-

sas @algum pueda patria. Es-

tamos habituados a vel-o no

seu fauteil dc S. Bento-enfas-

tiado, nostalgico, volvendo ás

damas das galerias olhares so-

nhadores c inoffensivos. . . e,

quando ministro, era rijamcnte

interpellado por algum deputa-

do de sangue vivo, ouviamol-o

responder numa vcz mellosa e

debil umas phrases sem eloqucn-

cia e convicção, como d'alguem

que vao mandal-os todos á ta-

búa e continuar ajulgar poli-

cias correccionaes nas Caldas

da Rainha.

Pois foi essa attitude. que lhe

valeu o lindo coguome de Ly-

rio Pendente!

Ora, o sur. José Luciano que

dizam estar tropego c talvez já

enfastiado de ter como unica

occupacão o cofiar o péllo se.

dôso do seu pachorrcnto gato

maltez teve a. ideia caprichos-a

de se dedicar á floricultura-e,

como H. Ex.“ faz a sua educa-

ção artística c litteraria pelos

moldes sentimentaes do Roman-

tismo,-escolheu para. a cultu-

ra delicada no seu gabinete o

Lyric que tanto pôde, sendo

branco, symbolisar as virtudes

da Virgem Immaculada-mui-

to mais virgem mas muito me-

nos immaculada do que S. Ex.a

_001110, vermelho, servir de

emblêma á luxuosa e artística

Florença. dos Medicis.

Foi uma. escolha genial: so

por um lado lisongeia as hostes

bestas que lhe deram o snr. D.

João diAlarcão, oH'erecendo-lhe

Q Lyric Branco da Virgem Im-

maculada- muito mai virgem

mas muito menos immaculada

do que S. Ex.“-, por outro
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Não se devolvem. originaes nem

se acceita collaboração que não seja

sollicitada.

 

captará as sympathias da sua.

velha rapaziada rubra. e patu'-

leia, mimoseando-os com um

Lyric vermelho, como emblema

a ostentar em rijos combates

que vão ferir-se.

Não se admiro, caro leitor.,

d7estes cambiantes vermelho e

branco do Lyric- Campos

Henriqüs, que ainda ha-de pas-

sar por mais z-até se ha-de vêr

azul.

.Mendes do .Rio.

_....__.___..__

De passagem

 

Dá conta. o nosso amavel cor-

respondente da capital de dois

desastres, devidos ambos a. au-

tomobilismo e que, segundo a

sua propria phrase, assignalan

ram o dia. dos Reis.

D'um foi victima um limpa-

vias dos electricos; d'outro por

pouco escapou um operario.--

Dois desprotegidos da fortuna.

c da sociedade, dois famintos

que não se teriam cançado de

gritar a sua dor, sempre que

vissem passar, em toda a opu-

lencia, os que não precisam de

trabalhar, os que passam ocio-

somente a vida, gostindo o sin-

gularissimo prazer-para elles,

é claro,-das velocidades não

sabemos a quantos kilometros

por segunth e* que só se acre-

ditam, vendo-se. '

Audariamjá. cançados de gri-

tar. mas conseguiram, afinal,

que os ouvissem c lhes dessem

o unit-.o remedio iufallivel para

os seus males - a morte.

Sim, os que não precisam de

trabalhar levaram ao extremo

a sua. generosidade para os que

só tem na vida o prazer do

trabalho-e por um processo

simples e rapido: o esmagamen-

to por meio d'automovel.

Isto passou a. moda; en-

trou nos nossos costumes. E

seria um caso banal, se, uma

ve'. ou 'outra', não fosse acom-

panhado de episodios novos.

E aqui temos nós o de dia.

dos Reis que é revestido d“um

detalhe que jámais pódc esque-

cer a quem anceando por que o

homem chegue a. ser bom, tem

de reconhecer que elle está cu-

da vcz peor.

E é este: a. fuga cobardc do

automovel. Temos de dizer as-

sim, porque os jornaes de gran-

de informação-cstamos com

o Seculo deante de nós_le-

vai-am o seu extraordinario cs-

crupulo a ponto dc não desco-

brirem o nome do proprieta-

rio diaquelle, dizendo apenas,

e talvez para, explicar a sua

0mmissão, que elle é um indi-
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viduo de importancia social l. . .

O automovel-temos de con-

tinuar a exprimir-nos d'este

modo -fugiu apoz o esmaga-

mento do pobre José Thiago-

assim se chamava o limpa-ca-

lhas.

Isto leva~nos a concluir que

elle não concorreu simplesmen-

te para um desastre, mas que

cometteu um crime.

No primeiro caso, seria um

ínnocen'te e os innocentes nâo

fogem; s'ó foge quem tem acon-

scieneía de que, pelos seus

actos, se tornou responsavel

para com !a sociedade c não

lhe quer prestar contas.

O automovel, pois, quando

fugiu, não deixou atraz de si-

um desastre, 'mas um crime que 3

ficará impune-não seria. talvez Ç

preciso acerescentar.- Deixou

uma familia em maior miseria

ainda do que aquella em que já

,vivia-e á humanidie mais

.um exemplo da maldade do

homem.

BUS NOSSOS AMIGOS

Como promettemos no ulti-

mo numero, damos hoje publi-

cidade á carta que nos enviou

o nosso amigo sr. Pinho Bran-

dão. Por ser muito extensa, e

porque parte d'ella se refere

exclusivamente a nós, não a

publicamos na integra., tanto

mais que o espaço de que dis-

pômos é muiito limitado.

O que publicamos, no em-

tanto, é bastante para mostrar

quanto aquelle nosso presado

amigo se interessa por Eixo, e

o que ñca por publicar, áparte

o exaggero de amabilidadc, dá-

nos a, convicção gratissima de

que o sr. Pinho Brandão nos

estima e de que a nossa mo-

desta obra merece sympathias.

 

. . .Sr. director:

Como dedicado amigo d°Eixo,

me dirijo a V.. para lhe manifestar

em palavras despretenciosas, mas

sinCeras, o meu extranho contenta-

mento por vêr que V. realisou os

seus desejos, fazendo reappareCer

o «Correio do Vouga¡

A sua iniciativa é deveras sym-

pathica e louvavel, e estou certo

de que d'ella hão-de resultar van-
E

Uma visita

de meia cerimonia

MVW

A"s nove horas da manhã de um

dia dc verão, o marido de D. Vio-

lante da Cunha encontra no Chiado

o caposo de D. Gabriella da Silva.

e diz-lho:

_Estamos envergonhados; ha

mais dc tres mezes que devemos

uma visitinha...

-Náo é dever, mas realmente

tem sido uma ausencia... Minha mu

lher ainda houtem nie disse'. «estará

doente a D. Violanteíh -Na ausen-

cia assim é que so falla.

_Pois lá em casa temos andado

de dia para dia; uma vez é a Mari-

quinhas que esta adoentada. outras

vezes a Therezinha com o seu ata-

que de nervos.

_Que tenha sido por motivo de

doença, é o que eu sinto.

_ --Agora está a coisa resolvida

para quintavfeira.

_Ainda bem, é uma agradavel

noticia que levo á Gabriella. Fica-

mos anciosos.

_Lá em casa todos bons?

A -Com uma saude digna de ex-

posição.

_Os meus respeitos ás senhoras,

   

" Cbr-reto dó vou-'gs

tagens reaes para Eixo, tanto mais

que tenho razões para me conven-

cer de que o seu jornal lia-de ter

prin-

cipios da Verdade e da Justiça,

procurando constantemente educar

e moralisar. D'este modo, concor-

rerá indubitavelmente para o des'

envolvimento social da terra cujos

sempre por lemma os altos

interesses defende, porque, digamo

lo de passagem, a imprensa ainda

constitue, quando bem orientada,

o principal factor do progresso,

* da civilisação e da felicidade d'um

povo.

O seu jornal, que foi aqui re'

cebido com muito agrado, sendo

lido com extraordinario interesse

por todos, será acolhido ainda mais

' jubilosamente, se isso é possivel,;

por aquelles nossos conterraneos'

ue, por longes terras de Santa*

&ruz e Africa, numa luc'ta con-

stante e ardua, passam annos e'

annos de nostalgia, lembrando-se

da familia e da patria. Para estes,

quantas vezes o .correio do Vou-

ga» não levará, numa simples no-

ticia, o motivo de intimas alegriasl

Quantas vezes o não hão-de aben-

çoar como a unica consolação no

meio de todas as suas amargurasl

Elles bemdírão a sua obra,

porque ainda é a ausencia que

nos faz amar intenSameme a terra

que nos serviu de berço.

Eu termino, sr. director, ex-

primindo o sincero desejo de qu'e

todos se resolvam, cada um nos

limites das suas forças, a coope-

rar comsigo, para que a sua inicia-

tiva se traduza por um progressivo

desenvolvimento do nosso Eixo.

luxo, 30 de dezembro

Creia-me, etc“.

J. de Pinho Brandão.

_+-

ANC-ELU VIDAL

Acaba de ser nomeado

amigo e collaborador que igual

profissão exercia já no l ceu uD.

Manoel lln e no Asylo a . Maria

Ameliab. '

Angelo Vidal tem-se imposto á

consideração e sympathia de todos

que o conhecem pessoalmente ou

de nome apenas até, pelo seu tra-

balho e pela afiirmação Constante,

em todos os actos da sua vida,

quer de homem quer de professor,

dlum nobilissimo caracter.

Neste momento de intensa ale-

gria para si e para nós, não que-

remos mais do que fazer-lhe jus-

tiça, porque outra coisa não está

nos nossos habitos e porque elle

não precisa do favor do reclamo

em que a imprensa portugueza cos-

tuma ser tão prodiga.

E para lhe fazermos justiça,

ã_

e até quintaf'eira.

_Até quinta-feira. Vão cedinho.

_Pela volta das cinco horas da

tarde.

_Muito bem, muito bem; até

quintalf'eira.

Apertam-se as mãos e despe-

dem-se com o Sorriso nos labios,

traduzindo em ambos a alegria pela

visita annuneiada.

A's quatro horas da tarde do

mesmo dia estão os dois maridos

sentados as respectivas mezas, pre-

sidindo ao repasto das familias res-

pectivas.

O de D. Violante diz:

- Encontrei hoje o marido da

Gabriella, ia tão em bathol

-Sim?!

-Uma sobreeasaquinha no fio...

-~E naturalmente a camisa en.

cardida.

_Conforme o costume.

-Aquella mulher sempre é uma

desmaselada l...

_Pois ganha como aquelles que

melhor ganham.

--Quando se tem um estafermo

dlaqnelles em casa não ha dinheiro

que chegue.

--Eu não sabia o que lhe havia

de dizer a respeito da falta em que

estamos; lá me desculpei eom os

  

  

  

  

    

   

   

         

  

   

   

    

  

  

  

  

  

rofes-

sor da Escola Industrial t nfante

D. Henrique» este nosso querido

 

machina.

as lagrimas de tantos pobres, e

o alheias.

demos aflirmar q'ue a sua nomea

guem.

ligeiras palavras que ahi ficam.

BAZETILHÂ

Ao velho amigo Simões

Cuia botica é um primor

Onde fazem seus serões

Nunes, Zé Nato, Prior

E outros amigos d'estalo

Que, na falta de melhor,

Gostam de dar do baddlo;

E a você, amigo Avelino,

Oñicial d'egual mister,

E cambart'sla de tino

Que consegue quanto quer

P'rá nossa linda paruont'a,

Um pedido vou fazer ,,

Mesmo aqui sem mais cer'monia:

 

Aparle as Opiniões

sua p'ra s¡ cada qual tem,
"A u .

oce, querido Simoes,

E Av'lmo, você tambem,

Cooperativa leal

Dos serões façam, p'ra bem

Da nossa terra natal.

Que o doutor Moura chamado

Seja p'ra°hi, me seduz,

Pois gentinha tem salvado

Mesmo não sendo Jesus.

E a favor do bem commum,

Guiados p'la mesma luz,

Formem, juntinhos, só um.

Toda sécia, a rogrcdir,

Veremos nós EPIXO então,

E talvez que torne a vir

A velha illuminação.

Que de noite, oh! Deus do Ceu,

Leva se cada enc0ntrão

De tirar-se-lhe o Chapeu.

El- Vidalonga.
_E

nervos da Therezinha, e disse-lhe

que na quinta-feira sem falta lá

iamos.

-Fizeste mal.

_Queria-te vêr no meu logar...

-Olha, eu irei, mas lia-de ser

entrada por-.saida.

-Faze o que quizeres.

- Fujo de ir áquella casa; pa-

rece que morre a gente ali de sem-

saberia.

As meninas abundam nas mes-

mas idéas, a creada franze os labios

n“um sorriso desdenheso, animada

pelas palavras das senhoras.

Ao mesmo tempo o esposo do

Gabriella, entre a sopa c o cosído,

falla useim:

- Encontrei hoje o marido de

U. Violante.

-Cada vez mais paspalhão, eim?

-Aquillo é uma doença que não

tem cura.

- Fallou-te naturalmente do pri-

mo visconde, e da tia baroneza...

-Scmpre a coçar o nariz com

mêdo que lhe deixasse de ver o

anel.

-O tal eachucho dos antepas-

sados.

-Sem tirar nem pôr.

_Havia de fechar a boquinha,

para faller da illrov'g'um//as c da

' TÁ'wrr'zí'n/HI...

prestando-lhe a nossa homenagem

de sentido affecto e de merecida

admiração, não bastava uma sim-

plcs noticia feita quasi na hora em

que este jornal tem de entrar na

Mas não tem duvida. O muito

que agora poderiamos dizer a seu

respeito está gravado no espirito

e no coração de todos que, convi-

vendo com elle, ainda não conse-

guiram comprehcnder bem como,

sendo tão pobre, pôde enxugar

não tendo pela vida fóra um mo-

mento para descançar da ardua

tarefa a que o obrigam os encar-

gos da sua numerostssima familia,

póde lembrar-se, e mais do que

lembrarose, sentir as desgraças
lx' '

Mas e” assim. VE, porisso, po-

ção será recebida com sympathia

por todos - não motivando inveja

ou mai-vontade por parte de nin-

 

   

  

  

 

E nisto fica feito o seu maior:

e melhor elegio, restando-nos ape-

nas protestar-lhe, num abraço cheio

de affecto e de contentamento, que

somos simplesmente sinceros nas

 

NOTICIARIO

 

Consorclo.-Realisou-se na

ultima seguida-feira, pelas 7 horas

da manha, na egreja d'esta fregue-

zia, o enlace matrimonial da sr.ll

D. Maria Estephania da Rocha,

gentilissima filha do nosso ¡llustre

amigo sr. major David Ferreira da

Rocha, com o sr. Antonio Ernesto

Simões de Carvalho Lucas, alu

mno do 3.° anno da Faculdade de-

Direito.

Foram convidados a mãe e a,

irmã do noivo e os seus tios, sr.

dr. Mattos e esposa; os srs. Da-

vid Rocha, 2.° tenente da armada,

Liberio Ferreira da Rocha e con.

selheiro José Luiz Ferreira Frei-

rc, 'respectivamente irmão, tio e

primo da noiva; a sr.l D. Marga-

rida Vasconcellos, do Porto, e o

sr. José Prat, esposa e filho; o sr.

João A. de Moraes Machado e es-

posa, e os paes da noiva.

de mel.

escolheu e que e, sem a men0r h

de bondade.

encontrem sempre juucado de

res o caminho da Vida.

Pela ¡imprensa-São da

cVitalidade» e dos CSUCCCSSOS).

nossos collegas d'Aveiro, as refe

ô.

mos e., reconhecidamente,

decemos.

Da :Vitalidadeaz

_ (Recomeçou a sua publicação, de-
pOlS de a ter interrompido por algum
tempo, o «Correio do Vouzan,

é proprietario e director o snr. dr. Al re-

do Coelho de Magalhães. digno professor
do lyceu do Porto e advogado n'aquella
cidade.

A cabeça do «Correio do Vouga» é
desenhada á penna e, se não erramos.

será trabalho do nosso bom amigo e ha-
bil artista. snr. Angelo Loelho de Ma -

lhães Vidal. professor de desenho no y-

ceu do Porto e moço de notaveis apti-
dões artísticas.

Saudando a reapparição do nosso
college, desejamos-lhe muitas prosperi-

dadesa

Dos c Successos »z

uCORRElO DO VOUGA - Reappa-
receu em Eixo, este hebdomadario. intel-
ligentemente dirigido pelo seu proprieta-
rio. snr. dr. Alfredo Rodri ues Coelho de
Magalhães, illustrado proãssor do lyceu
portuensc.

Recebemos o 3.' e 4.0 numeros.

E' noticiosa, pedagogica e lttterario,
e impresso no Perto, em cuja cidade,
M_

-E para me dizer que as se-

nhoras andam envergonhadas por

não terem cá vindo.

- Que Deus as demore por lá

muito tempo, as saudades não ma-

tam.

-E ainda que matassem podias

tu matal as na quintafeira.

_Na quinta-feira?

Annuncion-me que as senhoras,__

_Que suas excallencias...

_Sim que suas r'xcrellmzcias ti-
nham resolvido fazer-nos uma visita

na quinta-feira.

As filhas exclamam:

-Credol

A criada aventurase a dizer:

_Como é quinta-feira, hão'de
vir os lobos dos rapazes que devo-
ram um pao grande em fatias.

_visse-me que vinha as 5 da

tarde.

_Era melhor pespegarem-se'
aqui ás 2 horas c jantarem tambem.

-~ Sempre são muito hurguezes.

- E com pretenções a fidalgos.

-O tal primo visconde suppo-
nho que foi moço de padeiro.

Na manhã do dia marcado, co-
meçam os preparativos em casa das
duas familias. Na de D. Gabriella
saeodem se as cortinas da sala;

renovam-se as velas dos castiçaes;
varre-se a escada; deseamisa-se um

V Depois do acto religioso, foi

servido em casa d'estes um profu'so

e esplendido copo d'agua par-

tindo em seguida os recem-casados

para o Norte onde passam a lua

Não conhecemos pessoalmente

o noivo, mas dizem-'nos que é um

cavalheiro de apreciaveis qualida-

des de intelligencia e de caracter

e, portanto, digno da esposa *que

sonia, uma senhora de educação

esmeradtàstma, aliando a um es-

pirito delicado um coração cheio

Ardentemente desejamos que

rencias amaveis que abaixo publi-

agra-

. orgão dos
interesses da antiga Villa d'Eixo. e de ue-

   

   

  

  

  

    

        

   

 

  

      

  

  

  

  

  

    

   

   

  

rua de S. Miguel, tem a sua redacção e
administração.

Ao novel e bem feito confrade, as

nossas felicnações, com desejos sinceros
de longa e prospern extstencta..

Instrueçio prlmarla-Em

harmonia com o decreto n.“ 8 de

24 de dezembro de 1901 e com o

capitulo 3,° do regulamento de en-

sino primario de ig de setembro

de |904, eSlá aberto concurso

dowmental para o provimento do

logar da escola do sexo feminino

da freguezia de Sôza, concclho de

Vagos e circulo escolar de Avei-

ro.

-Foi já assignado o decreto

de creação d'uma escola na Gafa-

nha (Vagos).

_Foi provido definitivamente

o snr. Fernando de Castro, SouSa

Mais, dignis'simo e il'lns'trado'pró-

fessor da escola de Frossos (Al-

bergaria-a-Velha).

Casamento d'el-rel. - Aca-

bamos de vêr nos jornaes d'hoje a

noticia de que foram iniciadas ne-

gocwções para '0 casamento de

el rei D. Manuel ii com a princeza

Alexandra, filha mais velha da

princeza real d°Ing|aterra, Luiza

Victoria Alexandra Dagmar, que

é filha segunda do rei d'aquellc

paiz. __

'Caminho de ¡oiii-o - A 'Ca-

mara ea Murtoza anda a tratar d'e

conseguir do governo um ramal

de caminho de ferro que da cata-

ção, d'aquella Villa vá a Ayanca,

atravessando as freguezia de Bu”-

nheiro e Pardilhó.

Reorgsnísa'ção da inss¡

lnárlllha--Vue ser nomeada uma

(plltlllls'sán de officiaes da armada

para proceder aos estudos neces-

sarios para a reorganisação da

nossa marinha, pensando-se em

adquirir 3 ou 4 cruzador'es cujo

custo deve orçar por 12 a 142000

contos.
V

Terramoto a Italia -Os

jornaes touos os dias dao conta de

novos pormenores da catastrophe

que enlucmu a Italia e emocionou

o mundo inteiro. ,

Tem-sc repetido 'os abalos, con-

stando que em Palm¡ um bastan-

te violento, que se sentirá ás

quatro horas e meia da madrugada

de ante-homem, fez abater todos

os edificios que ainda se encontra-

vam de pé.

(e) director do Observatorio de

Florença afiirma que durante an-

nos haverá na Sicilia e na Cala-

bria novos terremotos.

EXPEEIENTE

Pedimos aos nossos ob¡

sequlosos asslgnantes 'o ta-

vor de nos prevenir-em, sem-

pre que mudem de residen-

ela, ou quando não recebam

o jornal,
x_

sophá novo na saleta; passa se re-

vista ás chavenas; reforça se o for-

necimento de pão, e as senhoras

fazem antes de jantar a sua toilette

da noite, attendendo a que as Visi-

tas terão a imprudencia de se apre-

sentar a uma hora extremamente

incommoda.

Em casa de D. Violante anda

tudo n'nma azafama iudiseriptivel.

Faltam os espelhos para as senhoras

se pentearem todas ao mesmo teni-

po. De eahellos caídos sobre os

penteadõres, duas meninas a cada

espelho do palmo e meio, em quan-'

to uma vê o olho direito, vê a ou-

tra o olho esquerdo. Os vestidos

dependuranlos nas costas das cadei-

ras, esperam solcmnemente as do-

nas, como as capas bordadas dos

padres n'uina saehristia, em manhã

dc missa cantada.

Os pequenos vestem-se de pois

de jantar, porque ainda não tem

cuidado em si, e vão aproveitando

o alvoroço das pessoas crescidas

para se irem á despensa sondar os

mysterios dluma eeira de figos e

devassar o ,interior diuin queijo fla-

mengo chegado niaquella mesma

occasião.

;Vs 5 horas em ponto bate D.

Violantc á porta de.D. Gabriella.

As senhoras entram para a sala o
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' Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oñieiaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por talta. de saude,

de ganharem os meios de sub-

i sistencia.

" a

Lista dos subscriptores:

Alfredo C. de Magalhães. . . 103000

Angelo Vidal . . .' . . . 51000

D. !em L. dos Reis e Lima . !$000

D. Elisa dos Reis e Lima . . 900

b. amena dos Reis e Lima . aoo

D. Beatriz dos Reis e Lima . 900

José Ferreira de Magalhães . ?$000

01h Mons/mo . . . . ?S000

?amando dos Santos .Vaqueiro 500

Somma . . . 213100

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

_ gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

' Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.“ ;00-13 e Di'. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.o 36.

»«__-+-_

NOTICMS PESSOAES

Encontra-se em Lísbôa o nosso il-

lustre amigo snr. Conde d'Agueda. di-

issimo governador cnvil do districto

'Aveiro.

- Estiveram no Porto, na ultima

~ sexta-feira, os nossos presados amigos,

snrs. dr. Eduardo de MouraI Manuel Ro›

driguea Fernandes Junior e Manuel Mar-

ques Ferreira.

Ô_ - Depois de ter passado alguns dias

em Aveiro, regressou ao Porto o nosso

pressdo amigo ecollaborador, snr. Ar-

thur Mendes da Costa.

- Está gravemente enfermo o nosso

conterrsneo. snr. José da Costa Santos,

por 'curas melhoras fazemos sinceros

Vetos.

-Das suas casas da Povoa do Forno

regressaram ao Porto os nossos presados

amigos. snrs. Manuel d'Oliveira Santos

e Joaquim de Carvalho.

- Depois de ter passado alguns

dies na sua casa de Fermentellos, re-

gressou a S João de Loure. onde édis-

tincto professor, o nosso presadissimo

amigo, snr. Alexandre Nunes Vidal.

-Retirou ara Lisboa, no «rspi

do» de quinta eita, o nosso presado

amigo e conterraneo, snr. Sebastião Pe-

reira de Figueiredo.

-- Retirou para Coimbra o nosso

amigo snr. João Martins de Pinho Bran-

dão, distincto alumno do seminario d'a-

Quella cidade_

-Esttveram ultimamente em Aveiro

ó's snrs. drs Florinda Nunes da Silva.

Abilio Gonçalves Marquesa Antonio Emi-

lio d'Almeida Azevedo, Francisco Gaspar

 

esperam um momento, eniqusnto a

familia engole apressadamente as

ultimas peras' da sobremesa. Uma

tia Velha. amiga da sua commodi

dade, e que nâo se preparou para o

ceremoninl da' visita, espreita as

recem-chegadas pelo buraco d'uma

fechadura. e diz para dentro em

tom mysterioso:

São os mesmos vestidinhos do

nuno passado, e os chapeus tambem

me parece que levaram volta.

, Na sala a mãe inclina a cabeça

para o ouvido d°uma das meninas,

e diz lho. baixinho:

-A esteira parece nava.

- Não é. mamã; bem se conhece

que foi lavada com gengibre.

_Não te hunbras que a outra

/nâo tinha barra?

_ ~ -E' verdade. é verdade; se é

nova é bem ordinaria.

-Aquellas cortinas estão mesmo

e suspirar pela harrcla.

E os castiçac:: choram por

branco de Hespanha.

- 0 capelho é novo e não pa-

rece mau.

Dois minutos depois entram na

sala os de casa, e scíntilla subita-

mente a alegria em todos os rostos;

animam-se todos ao cruzar das prí~

meiras exclamações.

_Muito bem apparccidas! Muito

- “car-asia: *dó *Vouga

Afonso, Manuel Pedro Coutinho .e Ma-

nuel Maria Amador.

_Esteve tambem, ha dias, em Avei-

ro, o digno par do reino, snr. Conse-

lheiro José Luiz Ferreira Freire.

-Tem passado incon'Imodada a es.

posa do nosso presado ami o, snr. Joa.

quim de Mattos Alla. illustra o professor

na Borralha (Agueda).

Muito estimamos que se restabeleça

depressa.

-chrcssou a Coimbra, onde e' alu-

mno muito distincto da Universidade, o

snr. Alberto Ruella.

-Com a sua exm! familia, retirou

para Lisboa. onde conta demorar-'se al-

uns mezes; o nosso querido amigo, snr.

uiz Felix Pereira de Menezes.

no russo transition

¡al-bon, 1

 

Partiu para o Cartaxo, onde

va'e tratar de negocios relativos

ao seu importante armazem de vi-

nhos da rua Vasco da Gama, o

nosso preSado amigo e assignante

Antonio da Costa Jerego.

- Vindos de Santos (Brazil)

estiveram nesta cidade, d'onde se-

guiram para S. João de Louro, os

srs. Adriano da Silva e Francisco

Henriques da Silva. Estes nossos

amigos, porque não se deram bem,

pouco tempo se demoraram no

Brazul.

-Chegou a esta cidade, vindo

de S. João de Loure, a sr.“ Joa-

quina de Pinho.

-Purtiu para Esgucira (Avei-

ro). d'onde deve regressar breve

mente, o sr. Joaquim de Bastos

que, acompanhado de seu irmão,

all¡ foi tratar de negocios relativos

á importante casa commercial do

sr. João Castanheira de Moura,

de quem ambos são empregados

_O dia de Reis foi aqui ass¡

gnalado pgr dois desastres. Deu-

se um no Campo Grande, sendo

vicrima um limpa-calhas dos cle-

ctricos que foi esmagado por um

automovel. O outro, que ia Cmt-m

do a vida a um pobre operatio,

deu~se na Junqueira, devido tam-

bem á extraordinaria velocidade

com que os automoveis percorrem

as ruas da cidade.

Desastres diesta natureza estão

a acontecer todos os dias por des-

leixo das auctoridades que enten-

dem quc a vida dos cidadãos por

dem estar á mercê dos caprichos

d'aquelles que não precisam ou

não querem trabalhar e só saiem

á rua para embaraçar os que numa

labuta constante amassam o duro

e negro pão de cada dia com suor

e lagrimas.

Trovlscal (O. do Bairro)

(PARTI(2['1..\I\)

Na Povoa do Forno, logar

d'esta fregueua, foram extraordi-

nariamente festeiados os RCIS.

 

bem apparecidas! Pensei que se ti-

vessem esquecido de nós. Ha um

seculo! _

_Não temos senão a pedir des-

culpa da nossa falta. Bem sei que

estavamos em divida; mais de seis

vezes temos reSolvido cumprir o

nosso dever, mas sempre apparece

algum acontecimento que nos impede

de sair.

-Soubemos hontem mesmo que

a Therezinha esteve doente.

-A doença do costume.

-V. ex.“ sempre bem?

- Graças a Deus antes assim

que peor.

_Pelos meninos não pergunto,

estão gordos e crescidos...

_Cada vez mais cndiahrados.

A conversação adeja em roda

dos assumptos mais insignificantes

que acertam cahir no meio d'aquella

nora de palavras, o de quando em

quando batom Neste mesmo ponto

da longa ausencia.

-Nos diziamos: :estarão

comnosco?»

_Mal porquê. minha senhora?

- Eu sei! Als vezes com a mc-

lhor intenção dizemos coisas que

desgostam...

-As meninas fallavain-me todos

os dias dc v. ex). Esperavamos

encontrei as em Cintra.

mal

Deve-se o brilho da festa a um

cavalheiro dos mais qualificados da

terra, que foi o promotor.

Este cavalheiro, para lhe dar

principio, lembrou-se de convidar

dois ou tres amigos.

Uma vez reunidos, resolveram

ir cantar a todas as portas, pedin-

do vinho.

Os individuos, á porta de quem

batiam, logo que davam a_ pinga,

encorporavam-se no corte10 e lá

iam em grande parodia, cantar e

pedi-la nas casas segumtes.

Assim chegou a formar-se um

grupo, talvez, de cinçocnta indivi-

duos, que terminaram a festa ás

cinco horas da, manhã, bebendo

gempiga.

Já cantavam os gallos e um

nosso amigo, para significar que

ainda era cedo paraterminar, di-

zia, cheio de enthusiasmo : - «Não

me guio por cabeças de pinto a.

- Estabeleceu se aqui, com loja

de mercearia, o nosso amigo, Al-

bino Fernandes Claro.

E' um estabelecimento bem sor-

tido e que vende os seus artigos

por preços m0d¡c0s.-X. Y. Z.

Atila-vn, s

Na ñôr da edade, pois contava

apenas t7 annos, falleceu no dia

3o do mez passado, a menina Ma-

ria Pinho, filha do nosso amigo sr.

Manuel de Pinho.

Ha poucos dias doente, nin

guem podia prever tão triste des-

enlace que veio enlutar uma fami-

lia aqui muito estimada. A extin-

cta era querida de todas as pes-

soas que a conheciam, "sendo, por-

tanto, a sua morte sentidisSIma,

especialmente por parte das suas

amigas. Estas, querendo testemu-

nhar a enorme saudade que lhes

ficava na alma por a vêrem des

appsrecer para sempre do seu Con-

vin. nffereceram-lhe duas corôas

de Hôrcs artificiaes, sendo uma

adquirida pelas meninas Maria e

Rosa Pereira Diniz e Anna e En-

gracia Marques. e ou'trd pelas me

ninas Aurora Marques, Maria d'Oli-

veira, Maria e Rosa Figueira, Ma-

ria e Rosa Luiz Pereira, Maria

Carvalho., Thereza Jesus d'Olivei-

ra. Maria Pereira. Maria CuStodia

da Siiva, Maria Domingos, Maria

Rosa Dionisio, Maria e Rosa d'Oli-

vcira. Maria Tavares, Maria Rosa

Bombeiro e Maria e Emilia Silva.

A0 funeral da desditosa meni-

na, que foi muito concorrido, assis-

tíu a philarmonica de Angêia.

Lamentando sinceramente a sua

morte, associamo-nos de todo o

coração á dôr que añlige os pobres

paes, enviando ao mesmo tempo

sentidos pesames a toda a familia

enlutada.

-Seguiu, no dia 27 do mcz

passado, para Lisbôa, com desti-

 

- detiveram em Cintra?

-Ha tres semanas.

_Muita concorrencia....

_Tudo cheio; foi um milagre

acharmos dois quartos no Victor

para todos nós.

Passada uma hora de conver-

sação, as filhas de D. Gabriella

mostram os seus ultimos chapeus

ás meninas de D. Violante. e os

pequenos na saleta, munidos de um

prego retorcido, averiguam de que

seja o miolo do sophá novo.

Ainda as Ave-Marias não têm

soado quando D. Violante annuncia

a sua retirada por estas palavras:

-Vamos, meninas, que são

horas.

-iá?!

_Hoje não nos podemos de-

rar.

_Que pena! Não passam um

bocadinho da noite?

_FP-nos impossivel, minha se~

nhora! '

_Qual impossivel! Tirr-m os

chapeus.

_So podessomos, com muito

gosto. - A

-Isto é quo é perfeitamente

visita do medico. '

-Havcmos (le vir paesar'uma

noite inteira.

 

no a ,Manaus o "descem“ sur.:

Domingos Tavares da Silva unior

que fo¡ acompanhado até Aveiro

por numerosos amigos.

Este nosso presado conterra-

neo que, depois de ter estado bas-

tantes annos no Brazil, veto pas-

sar algum tempo junto de sua fa-

milia, deixa aqui muitas saudades,

pela maneira captivante como tra›

tava todas as pessôas. _

Azurva tarde ou nunca o es-

quecerá, bem como ao snr. M_a-

nuel Marques Ribeiro, que ha dias

regressou tambem a terras de

Santa Cruz, porque ambos lhe de-

ram provas de que, embora au-

sentes durante muito tempo, a não

haviam esquecido.

Pela nossa parte desejamos que

a bôa fortuna os acompanhe sem-

pre, de maneira que,_dentr0 em

breves annos, possam regressar

definitivamente, porque estamos

CertOs de due esta terra só terá a

lucrar com a sua presenca.

-Na noite de t para 2 do

corrente, houve um incendio em

casa do snr. Manuel Basto Nôvo,

quando este e sua familia já esta-

vam a dormir. Apesar de serem

prestados soccorrOs immediata-

mente pelos visinhos, ainda sof-

freram alguns prejuizos. _

- Tem passado incommo'dsda

a menina Maria Pereira Diniz 'cu

ias melhoras desejamos-C.

8. João Ile Louro. l

V Apoz doloroso e prolongado

soifrimemo falleceu hoje o nosso

amigo Manuel Nunes Baeta, vogal

da Junta de,Parochia de S. João

e u'm dos influentes progressistas

dc mais prestígio d'esta freguezia.

Aos oñicios do corpo presente

e funeral, que foi muito concorrido

por pessoas d'aqui e das fregue-

zias proximas, assistiu a philarmo-

nica de S João, a eVelhab. _

A' numerosa familia dos Bac-

tas apresentamos os nossos peza-

mes.

_Foi aqui muito bem recebida

a correspondencia do sr. José Me-

licias, de Lisboa. Continue o nosso

bom amigo que nos dá com isso

mmto prazer.

-De Fermentcllos, onde foram

passar as ferias do Natal, regres-

saram já os professores d”esta fre-

guezm.

- Depois de curta demora no

Brazil, para onde partiu ha mezes,

chegou a S. João, o sr. Adriano

da Silva, da Ponte.

-Realisou-sc no dia tres a

festividade de S. Silvestre a que

assistiu a musica d”aqui, a ¡Novs›.

Na vespera houve entremcz.

--Vimos hontem em S João o

sr. dr. Ednardo Silva, professor

do Lyceu d'Aveiro.-C.

 

- Dlaqui a seis mezes, nào é

verdade?

_Não me accuse antes de tempo.

A' porta da escada apertam-sc

as mãos; sussurram os ultimos hei

jos da despedida; a conversação en-

tala-so nos assumptosinhos do á ul-

tima /i'om como um vestido de cau-

da a prender-se nos pregos do so-

brado. Parece que as duas familias

vão ser indefinidamente separadas

pelas aguas do oceano. A desnedida

enrosca-so; alastra-se; corta-Su; aper-

ta-se, até que as visitas descem o

primeiro lance, e as senhoras de

casa correm a abrir as vidraças.

As que se vão dizem na escada:

_Muito tolas se teem feito es-

tas raparigas. -

-Pois a mãe?

- Já tinha edade de ter juizo.

- Não dcscançou cmquanto não

nos disse que tinha ido a Cintra.

As que ficam dizem da janells:

-E a mamã a insistir para que

ñcassenr

-O que havia de fazer? Pois

não tinha menos desejos de as vêr

pelas costas. _

- Muito delambida está a 'Ilhe-

reza. ' '

"-A 'l'l'zcrczal- Faça favor de di-

l zcr a Therezinha.

 

”enganosa. à

Realisou-se, no dia 1,_um co'r-

têlo de pastorinhas, organisüdo por

40 tricanas, com cestos á cabe a

onde levavam offertas ao meni o

Jesus, dirigindo se à cgreia matriz',

'a cantar os seguintes versos:

VOZ

O Anio São Gabriel

ão¡ aãisar a Maria d

ue o seu ,ventre grs o '

Jesus Christo named:

Quandoo 'An'o :lhe . areceu

' Dissealhe d'eslt'a m'at'iaeglya':

Deus te salve. cheia de graça,

Virgem pura e ve'tdadeira. '

Ella ficou assustada,

pensar o que seria,

uando o Anio lhe disse

ão temas. Virgem Maria,

Tua graça_ divina .

Enche o ceu com sua luz;

Has-de conceber um tinto_

A que chamarão Jesus.

Maria disse: a minha alma

Agradece ao Senhor¡ _

O meu espirito se alegra

Por Deus que é o meu salvador.

CORO '

O' pastorinhas do monte,

Cantémos com alegria,

Que Jesus veio descer

Entre José e Maria.

Ha quatr'ó mil e quatro annos

Foi o pae Adão formado;

Agora nasceu Jesus

Pra remir nossos peccados.

Foi uma manifestação de sen-

timento religioso linda e tocante.

A concorrencia de povo era en'or'-

me, vindo muitas pessoas das fr'e-

guezias visinhas. V

H oure, depois, arretnatação das

offertas Que 'renderam approxima-

damente 256000 réis.-M

 

_ Os avaros são atormentados

não só pelo deseio de augmcntar,

mas tambem pelo medo de perder.

O homem para ser mestre de

sl mesmo,'deve primeiro emendar

em ,sl o que reprchende aus outros.
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-Com aquelle corpanzil! Pare.-

ce já mãe de dezoito filhos.

Chegam á rua as visitas. dão

meia duzia de passos, voltam-se, e

acompanham a palavra de gesto.

-Adeusi Adeus! Adeus!

Da janella responderam-lhe com

egusl intimstiva. .,

Mais meia duzia de passos e

Therezinha diz na rua:

-Não repararam nos rodeios da

Gabriella para nos fallar do sophá

novo?

_Se reparámos! e o tal sophá

parece uma oanastra de fructs.

Na janclla diz-se:

- Muito desastrada se vae fa-

zendo a tal Mariquinhas.

-Anda aos bordos como os cm-

barcadiços.

As de Violante voltam-sc:

-Adeus l Adeus! Adeus!

As da janells respondem:

_Adr-us! Adeus! Adeus!

D. Violante diz:

_Voltmnos aqui a esta esquina

para 'não estarmos aos adcuscs até

ao lim da rua.

. D. Gabriella exclama:

_ ~-Que_ventursl Vão pela travessa!

As de D. Violante voltam-se;

é 'o termo da despedida.

-Adeusf A-lous! Adeus!

Barão do Roussado.
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PARA FESTAS de CREANÇAS

PRUGHlMMlS U'INSTRUBÇÃÚ PRIMlHll
Com modelos pur¡ requerimentos de numas le

lmtrucqío prlmurla.

Brochado 60 rels

GHAMMlTlBlA'ELEMENTAHÍ'

LINGUA PURTUGUEZA
PARA

USO 008 ALUNOS D'INSTRUCÇIO ['lllllAlllA

ELABORADA SEGUNDO os ACTUAES rnocnsmms

Puerilidades

por Angelo Vidal

 

Poesias e monologos para creanças. Com

o retrato do anctor.

Brochado 250 ins. Cam m linda untadamçao em partallna 360

MANUSEHIPT

(Illustrado)

 

das ESCOLAS

PRIMARIAS

por Anaelo Vidal

Cuidadosamente organisado, contendo va-

riados typos de letra, alguns muito proprios

para modelos calligraphícos, modelos de re~

qnorimentos, letras, cheques etc.

¡1tili

ALBANO DE SOUSA

Autographos de dlstlnctos escrlptores e

de grande numero de professores. 3.-

Broch., 120. Enc., 200 reis

EDlçÃO MELHORADA _

 

Esle compendio facilita o ensino, tornan-

do-o muito simples, pratico e intuitivo.

Teem nellc um valioso auxiliar os sms.

professores, porque torna às crianças

d'uma grande suavidade e, portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina tão ardua,

tão complexa.

TABOADA e noções de Arithme-

tica e Systema metrico, em harmo-

nia, com o programma, para as 1.'

2.a e 3.' classes de Instrucção Prima-

ria, por A. M. F.

3.' edição.

 

'100 reis

NO PRELO:

Desenho Geometrico dos Lyceus, para. as 4.= e 5.“ classes,

por Angelo Vidal.

Cartunado '150 reis

   

Deposito de Mzterial Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Carteiras, Caixas metricas, Contadores, ctc.

Espheras terrestres e arimllares.

Museu escolar e Mappas Geographicos.

 

_ Correio.: do. Vouga

q

 

-

EDUARDO D'OLIVEIRA BARBOSA

RUA DO GRAVlTo-Avmno

Tem sempre á. venda, por preços modicos: mauso-

todos os tamanhos, para. bancas de cosinha, depositos de

agua., telhados e escolas. '

Encarrega- se da construcção de jazigos, dentro e

fóra da cidade, fornece desenhos para. os mesmose cantarias

de granito, pedra branca e pedra. lioz.

melhor qualidade e pelos preços mais rasoaveís.

Satisfaz, promptamente, qualquer encommenda.

   

-<DDE@==-

.97. 3. fvasconcellos, «Sua

RUA DE SA' NORONHA, 1:1_

POR 'PO

 

Esta officina encarrega-se de tomar conta /

de todos os trabalhos typngrapbicos, taes como:

mappas, iurnnes, obras de luxo, cartões de visita,
e

memoranduns, facturas, etc., etc.

foicina de encadernação
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ADUBOS CHIMICOS

ALLIFIU nus SANTOS nnnds JUSE' FERNANDES MlSUAHENHAS

 

MERCEARlA

Tem tarnbem, em Eixo, armazem de chicoria., onde :

se 'encontra sempre grande porção d'este producto, da '

Zeus, campus e lousas, em grande quantidade e de Vi

Carimbos de borracha i

r
a
.
-
_
_
.
-

i

il

il

i

là
Si

i

il

i

i

i

ii ”
@
Q
Ê
Ê
Q
Q
Ê
Ê
Q
Ê

-Preços m u i to reduzidos_
_*_

 

__
__' Cantanhede EIXO

I _al 56) Covões

Tem á venda todos os gene i

ros de mercearia, da melhor

qualidade e por preços rasoa- *

  

Grande deposito de adubos

da Companhia União Fabril,Alfredo de MagalhãesMERCEARIA lVEIHENSE M. Saldanha & U.a

   

\UVHGHHl sem duvida os que teem (lado veis' Armazem de thos do

D 34, Rua. de s. Miguel, aa “na Augusta. no 100, 1.045 mais resultado em todas as pasto em cuja. escolha, tem sem- A'

VICENTÓ DE MAGALHÃES TABÚRDÂ FORTO culturas. pre o maximo cscrupulo.

Sl. Largo da anhnha, 52 V COmmÍSSões e exportação Grande dêscmlito a pl'O mpto

a amento. omuc ,ão a casa ¡
FORTO A B C Illustraclo Encarreza sc da compra e venda freguezes, para. ço que tem Descontos aos revendedores '

LÍCÔTCS» Vinhos 5005, assucal'a pOR de productos nacionacs e estran- um serviço bem montado.
chá. café e t-ibacos nacionaes e es_

trangeiros. Especialidade em carnes

de orco.

ondas por junto e a retalho.

genus. Vende tambem mms por Acceila oommissõeseconsignacões

i atacado c a retalho por preços

eonvidativos. I

 

ANGELO VIDAL

 

Á venda em todas as livrarias.

CORBE.O Dn

(EIXO)

Endereço Telagraphico-EIXO

TJOUGP»

Compra e vende ovos e oereau

CORREIO DO VOUGA

(E l X O )

Redacção e Administração-R. de S. Migue| 36-Porto

(gm.

Redacção e Administração:
A¡

R. de S' Mimwl, 36_P0rt0
..

       

Semanario independente, noticioso, pedagogico e litterario

 

ASSIGNATURAS PUBLICAÇÕES
(Pagamento adlantado) - -

Annuncios, r cada linha. IO reis

P°nugal_a"“° ' 152W Communica os, cada linha. . . 20 n
n _ _semestre . . . . . . 600 _ -- _

_Mr-ma _amo 16500 Para os srs. aSSignantes 25 p. c. de abatimento.

Brazil -anno-(mocda forte) 26200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as publica-

ções que nos forem enviadas.


